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edição 2025/2026 e outras edições
2025/2026 Edition and Other Editions

Desde a sua origem, o Clube de Colecionadores do MAM 
São Paulo promove uma característica fundamental da arte 
contemporânea: a multidisciplinaridade atrelada a pesquisas 
conceituais, técnicas e histórico-políticas. Desde antes de 
2022, quando o Clube de Gravura e o de Fotografia foram 
unificados e o Clube do MAM passou a realizar edições sem 
definir um escopo técnico específico, as edições do Clube 
já resultavam de proposições artísticas que não apenas 
incidem sobre a especificidade dos suportes, como também 
se entrelaçam com problemas históricos e contemporâneos 
da arte e da cultura brasileira. Tais traços estão presentes nas 
obras da edição 2025/2026, que apresentamos na Rotas junto 
de outras edições realizadas pelo Clube nas últimas décadas. 
Partindo das propostas conceituais, formais e técnicas 
presentes nas obras da nova edição, foram selecionadas 
seis edições anteriores que estabelecem diálogos por vias de 
aproximação ou de contraste com essas abordagens. 

O trabalho têxtil de Regina Gomide Graz foi retomado e 
recriado pelo Movimento Transbordar através do mesmo 
procedimento técnico empregado pela artista, mas sem o 
caráter funcional do biombo original. Trata-se de um recorte 
feito a partir do original, que enquadra o olhar do espectador 
sobre a técnica do bordado, da construção material da 
imagem, enfatizando, ainda, os traços e as cores que tornam 
a composição tão complexa e única, e a fazem oscilar entre 
a representação e a abstração. As edições de Fernanda 
Gomes e Arthur Luiz Piza também elaboram construções 
cromáticas e formais e produzem diferentes possibilidades 
para a imagem e a linguagem. A obra de Fernanda Gomes se 
ordena simetricamente sobre um pedaço quadrado de linho 

Since its inception, the MAM São Paulo’s Collectors Club 
has promoted a fundamental aspect of contemporary art: 
multidisciplinarity, combined with conceptual, technical, and 
historical-political research. Even before 2022—when the 
Prints and Photography Clubs were unified and the Club began 
producing editions without a specific technical scope—its 
editions were already shaped by artistic propositions that not 
only engaged with the specificities of each medium, but also 
intertwined with historical and contemporary issues in Brazilian 
art and culture. These characteristics are present in the works 
of the 2025/2026 edition, which we present at Rotas alongside 
other editions produced by the Club over the past decades. 
Based on the conceptual, formal, and technical approaches 
of the new works, six previous editions were selected that 
establish dialogues—through similarities or contrasts—with 
these approaches.

The textile work of Regina Gomide Graz was revisited and 
recreated by the Movimento Transbordar using the same 
technical procedure employed by the artist, but without 
the functional purpose of the original folding screen. It is 
a fragment taken from the original, framing the viewer’s 
gaze toward the embroidery technique and the material 
construction of the image, while also emphasizing the lines 
and colors that make the composition so complex and 
unique—oscillating between representation and abstraction. 
The editions by Fernanda Gomes and Arthur Luiz Piza also 
explore chromatic and formal constructions and offer different 
possibilities for image and language. Fernanda Gomes’s 
work is arranged symmetrically on a square piece of linen, 
with two fine lines dividing the surface into quadrants. These 



com duas finas linhas que dividem a superfície em quadrantes. 
As linhas divisórias podem remeter a vincos marcados pelas 
dobras em um tecido, ou aos eixos x e y de uma equação. 
A sutil diferença entre os brancos de cada um dos lados da 
obra se constitui de forma quase indecifrável, especialmente 
considerando a técnica empregada — a serigrafia, que não 
é normalmente associada a uma impressão leve, quase 
imperceptível. O uso do linho como suporte aprofunda a 
fragilidade material dessa percepção e introduz naturalidade à 
sua segmentação matemática. Já na gravura de Arthur Luiz 
Piza, a imagem é construída “do zero” e o suporte interessa 
apenas como superfície para a impressão de incisões feitas 
em matrizes de metal. Em certa medida, a obra retoma 
pesquisas pictóricas da arte moderna em torno da relação 
entre forma e fundo, luz e cor, introduzindo, ainda, o problema 
da reprodutibilidade técnica — mas não como subversão, e 
sim renovação das linguagens plásticas. A subversão presente 
na imagem abstrata realizada por Piza está no uso de um 
vocabulário geométrico de forma expressivamente lírica.

A proposta conceitual da edição assinada por Waltercio 
Caldas atravessa o conceito do ready-made e o campo da 
fenomenologia. Como é comum à produção desse artista, a 
obra que realiza para o Clube do MAM desvela, ao mesmo 
tempo, processos mentais e ópticos-sensoriais que não se 
opõem, nem se complementam, mas convivem, tal como a 
razão e a sensação coabitam a experiência humana. Se a 
imagem do perfume  reproduzido na obra contém o dado 
olfativo — que, real ou não, é sempre invisível —, as suas 
abas de fixação transformam a imagem em um objeto — que 
poderia, ficcionalmente, ser vestido. As edições realizadas por 
Cinthia Marcelle e Matheus Rocha Pitta também atravessam 
conceitualmente relações entre a percepção, a imagem e 
as linguagens visuais. A litogravura impressa por Cinthia 
Marcelle reproduz uma fotografia surpreendente, na qual a 
objetiva da câmera se colocou diante da superfície reflexiva 
de um espelho, mas permaneceu ausente da imagem. Os 

dividing lines may suggest creases from a folded fabric or 
the x and y axes of an equation. The subtle variation in the 
whites on either side of the piece is nearly imperceptible—
especially considering the technique used: screen printing, 
which is not typically associated with such delicate, almost 
invisible printing. The use of linen as a support deepens the 
material fragility of this perception and lends a natural quality 
to its mathematical segmentation. In Arthur Luiz Piza’s print, 
the image is constructed “from scratch,” and the support 
functions solely as a surface for the printing of incisions made 
on metal plates. To some extent, the work revisits modernist 
painting experiments on the relationship between form and 
background, light and color, while also engaging with the issue 
of technical reproducibility—not as a subversion, but as a 
renewal of plastic languages. The subversive quality in Piza’s 
abstract image lies in the use of a geometric vocabulary that is 
expressively lyrical.

The conceptual proposition by Waltercio Caldas engages 
with the notion of the ready-made and the field of 
phenomenology. As is characteristic of the artist’s work, his 
piece for the MAM Club reveals both mental and optical-
sensorial processes—not as opposites or complements, 
but as coexisting elements, much like reason and sensation 
co-inhabit the human experience. If the image of the perfume 
reproduced in the work contains an olfactory element—
real or imagined, yet always invisible—its fastening flaps 
transform the image into an object that could, fictionally, be 
worn. The editions by Cinthia Marcelle and Matheus Rocha 
Pitta also conceptually explore the relationships between 
perception, image, and visual languages. The lithograph by 
Cinthia Marcelle reproduces a surprising photograph in 
which the camera lens faces the reflective surface of a mirror, 
yet remains absent from the image. The shattered glass of 
the mirror prevents a clear reflection, rendering the object 
useless in its primary function, while simultaneously offering a 
powerful photographic metaphor that places the unforeseen 



vidros estilhaçados do espelho impossibilitaram a nitidez do 
seu reflexo, tornando o objeto inútil em sua função primordial, 
mas, simultaneamente, útil para uma metáfora fotográfica que 
insere no cerne da imagem as possibilidades imprevistas do 
extra-quadro. A edição proposta por Matheus Rocha Pitta 
deriva de uma ação realizada na comunidade da Maré, no Rio 
de Janeiro, em que ele realizou uma espécie de escambo com 
os moradores: eles davam ao artista pedras para a realização 
de uma escultura e, em troca, recebiam litros de leite. Na obra 
realizada para o Clube do MAM, a lógica compositiva é análoga 
à imagem publicitária, com o “produto” e seu “slogan” sendo 
representados literal e figurativamente. Ainda, o uso da caixa 
de papelão como suporte introduz um dado de precariedade 
na obra que nos lembra da perversidade da expressão popular 
que lhe dá nome: tirar leite de pedra.

A gravura produzida por Rosana Paulino para a nova edição 
do Clube de Colecionadores se insere em uma longa linha de 
pesquisa e produção da artista que explora relações entre a 
mitologia e o feminino, especialmente do ponto de vista da 
mulher afro-brasileira. Nessa obra, Paulino faz convergir força 
e delicadeza em uma figura mitológica fictícia, que realiza 
uma representação irredutível do feminino como traço de 
uma natureza onde elementos aparentemente contrários se 
encontram e se equilibram. Nas edições produzidas por Iole 
de Freitas e Gabriela Albergaria, questões relacionadas ao 
feminino e à natureza também estão em jogo. No tríptico de 
Iole de Freitas, fotografias e texto aparecem numa sequência 
quase cinematográfica que produz sentidos que se informam 
mutuamente, como em um circuito fechado. Os reflexos de um 
corpo que aparece parcialmente nas fotografias transmitem 
o mistério do que não se revela totalmente, mas carregam 
também as cargas morais e culturais da sensualidade feminina. 
Ela, porém, não é tratada de forma negativa — ao contrário, 
é reafirmada em sua forma mais empoderadora e autônoma, 
como propriedade da mulher. O díptico de Gabriela Albergaria 
contribui para a valorização da natureza frente aos processos 

possibilities of the extra-frame at the heart of the image.  
The edition by Matheus Rocha Pitta is derived from an 
action carried out in the Maré community in Rio de Janeiro, 
where he engaged in a sort of barter with the residents: they 
gave the artist stones to be used in a sculpture, and in return 
received liters of milk. In the work created for the MAM Club, 
the compositional logic echoes advertising imagery, with 
the “product” and its “slogan” represented both literally and 
figuratively. Furthermore, the use of a cardboard box as the 
support introduces a sense of precariousness, evoking the 
perverse nature of the expression that gives the work its title: 
“milking a stone.”

The print by Rosana Paulino for the new edition of the 
Collectors Club is part of a long trajectory of research and 
artistic production that explores the relationship between 
mythology and the feminine—especially from the perspective 
of the Afro-Brazilian woman. In this work, Paulino merges 
strength and delicacy in a fictional mythological figure, offering 
an irreducible representation of the feminine as a trait of a 
nature in which seemingly opposing elements meet and find 
balance. In the editions by Iole de Freitas and Gabriela 
Albergaria, issues related to femininity and nature are also 
present. In Iole de Freitas’s triptych, photographs and 
text appear in a nearly cinematic sequence that generates 
interconnected meanings, like a closed circuit. The reflections 
of a partially revealed body in the photographs convey the 
mystery of what remains hidden, while also bearing the cultural 
and moral burdens associated with female sensuality. However, 
this sensuality is not portrayed negatively—on the contrary, 
it is reaffirmed in its most empowering and autonomous 
form, as the woman’s own property. Gabriela Albergaria’s 
diptych contributes to the valorization of nature in the face 
of the processes of devastation and loss that humanity 
has perpetuated for centuries. The work references the 
documentation and cataloging methods used by 18th-century 
scientific and artistic expeditions which, before the invention 



de devastação e perda que a humanidade promove há 
séculos. A obra retoma as formas de registro e catalogação de 
espécies vegetais desempenhadas por missões científicas e 
artísticas no século XVIII, que, anteriores à invenção da câmera 
fotográfica, utilizavam do desenho e da reprodução gráfica 
para representar as espécies, suprimindo a subjetividade 
desses meios à serviço de uma vontade de objetivação 
hegemônica. Na edição realizada para o Clube do MAM, 
Albergaria assume, justamente, a subjetividade do desenho ao 
lado da objetividade do registro fotográfico, que, ao invés de 
se oporem ou contrastarem, se complementam ao ressaltar 
diferentes aspectos das formas, texturas e volumes vegetais.

Na Rotas de 2025, o MAM São Paulo demonstra que o seu Clube 
de Colecionadores não apenas continua em plena atividade, 
apesar do museu estar atualmente fora de sua sede, como 
também prossegue na consolidação da arte contemporânea 
brasileira através de propostas únicas e polivalentes. 

Gabriela Gotoda
curadoria curatorship MAM São Paulo

of the camera, relied on drawing and graphic reproduction to 
represent plant species, suppressing the subjectivity of these 
mediums in service of a hegemonic drive for objectivity. In the 
edition created for the MAM Club, Albergaria embraces the 
subjectivity of drawing alongside the objectivity of photographic 
documentation—rather than contrasting each other, they 
complement one another by highlighting different aspects of 
vegetal form, texture, and volume.

At Rotas 2025, MAM São Paulo demonstrates that its Collectors 
Club is not only still fully active—despite the museum currently 
being out of its headquarters—but continues to play a vital 
role in the consolidation of Brazilian contemporary art through 
unique and multifaceted artistic proposals.



Rosana Paulino 

Pássaro da noite Night Bird, 2025

Waltercio Caldas 

Anatomia de um perfume 
Anatomy of a Perfume, 2025

Regina Gomide Graz por by 
Movimento Transbordar 

Sem título Untitled, a partir de 
Biombo from Folding Screen, 
1933/2025

edição edition 2025/2026 valor do conjunto das três obras 
Price of the three works set 
R$ 8.000,00

saiba mais sobre as obras  
learn more about the works

https://drive.google.com/file/d/11FBpwsn-e-EkddBXfrA16kCIedU504pE/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1TxWq4D134E-tedwMwSXD_ab82S6Zw5iw/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1TxWq4D134E-tedwMwSXD_ab82S6Zw5iw/view?usp=drive_link


Arthur Luiz Piza
(São Paulo, São Paulo, Brasil Brazil, 1928  
– Paris, França France, 2017)

Apocalipse Apocalypse, 2009

gravura (goiva) sobre Papel Arches  
engraving (gouge) on Arches Paper

45 x 33 cm  
 
Edição Edition 100 + PAs APs 
R$ 3.200,00 (emoldurado framed)



Cinthia Marcelle
(Belo Horizonte, MG, Brasil Brazil, 1974)

Espelho, espelho seu  
Mirror, Mirror of Yours, 2019

impressão sobre papel Hahnemühle Fine 
Art Photo Rag Satin 310g 100% algodão 
print on Hahnemühle Fine Art Photo Rag 
Satin 310g 100% cotton paper

34 x 22,6 cm  
 
Edição Edition 100 + PAs APs 
R$ 2.600,00 (emoldurado framed)



Fernanda Gomes
(Rio de Janeiro, RJ, Brasil Brazil, 1960)

Sem título Untitled, 2017

serigrafia sobre linho silkscreen on linen

29 x 29 cm  
 
Edição Edition 100 + PAs APs 
R$ 2.600,00 (emoldurado framed)



Gabriela Albergaria
(Vale de Cambra, Portugal, 1965)

Dalbergia miscolobium Benth  
(Cerrado - Brasil), 2021

impressão a jato de tinta com 
pigmento mineral sobre papel 
Hahnemühle FIne Art Photo Rag 
308g 100% algodão inkjet printing 
with mineral pigment on Hahnemühle 
Fine Art Photo Rag 308g paper 
100% cotton

32,7 x 88,5 cm  
 
Edição Edition 70 + PAs APs 
R$ 3.000,00 (emoldurado framed)



Iole de Freitas
(Belo Horizonte, MG, Brasil Brazil, 1945)

Jump to the other side and win a red 
kimono 1973, Milão Pule para o outro 
lado e ganhe um quimono vermelho, 
1973, Milão, 2014

re-impressão digital sobre Papel Canson 
Platine 310g 100% algodão  
digital reprint on Canson Platine 310g 
100% cotton paper

30 x 22 (cada each)  
 
Edição Edition 100 + PAs APs 
R$ 4.800,00 (emoldurado framed)



Matheus Rocha Pitta
(Tiradentes, MG, Brasil Brazil, 1980)

Leite de pedra (caixa/cartaz)  
Milk From a Stone (Box/Poster), 
2018-19

grafite sobre papel e serigrafia  
sobre papelão graphite on paper  
and silkscreen on cardboard

54 x 48 cm  
 
Edição Edition 75 + PAs APs 
R$ 3.500,00 (emoldurado framed)
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https://www.clubecolecionadoresmam.org.br/edicoes-anteriores.html
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